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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais - Volume I, uma 

compilação que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio 

ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Uso de imagens 

aéreas com drones na soja; efeito da Brachiaria ruziziensis associada a descompactação de solos florestais; 

atividade alelopática de Eragrostis plana Nees no girassol; análise da exportação de cacau no estado do 

Pará: 2018 a 2022; qualidade da água do Rio Cachoeira em Itabuna/Ilhéus - BA; Zamak Reciclado: Un 

Enfoque Sostenible Para La Producción Industrial; características da agricultura entre os Kayapó da 

Aldeia Piaraçu do Parque Indígena do Xingu – MT; extrato aquoso de folhas de Sarcomphalus joazeiro 

afeta a emergência e o desempenho das plântulas de Anadenanthera colubrina?; estudo da percepção dos 

consumidores sobre as boas práticas de processamento do açaí fruto no município de Capanema-PA; 

caracterização biométrica de sementes de Pityrocarpa moniliformis; contribuições das ciências agrárias na 

evolução da cafeicultura capixaba. 

“Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume I” é mais do que um simples livro; é um 

convite para explorar o futuro da agricultura e do meio ambiente. Esperamos que os leitores se inspirem 

e colaborem para moldar um futuro mais sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais. 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A Caatinga é um bioma com vegetação exclusivamente brasileira que prevalece em uma região 

semiárida (Vasconcelos et al., 2017). Graças às suas características únicas, fornece à população local 

energia, madeira, alimentos, forragem e remédios (Gomes et al., 2019). Apesar de sua grande importância, 

Kill et al. (2009) retratam que a degradação por falta de proteção tem contribuído para o declínio da 

biodiversidade da Caatinga. Devido ao agravamento dos problemas ambientais nas regiões da Caatinga, 

o estudo das sementes das espécies presentes nesse bioma tornou-se muito importante para propor 

estratégias de recuperação e conservação desta paisagem (Da Silva, 2007). 

Nesse contexto, uma espécie florestal muito importante na região de Caatinga é a Pityrocarpa 

moliformis (Benth), conhecida como Angico de bezerro é uma planta pioneira rústica de rápido 

crescimento e adequada para projetos de reflorestamento (Lorenzi, 1992). Esta espécie, pertencente à 

família Fabaceae, é lenhosa e muito importante na região Nordeste do Brasil devido ao seu valor apícola, 

utilidade na recuperação de solos, produção de madeira para pequenas obras de engenharia civil e 

exposição, e potencial nutricional para alimentação de bovinos e ovinos (Azerêdo et al., 2011). 

Para caracterizar as espécies nativas da Caatinga e obter um conhecimento mais amplo, é 

necessário realizar estudos relacionados aos aspectos fisiológicos e morfológicos. Segundo Bonamigo et 

al. (2019), estudos relacionados à biometria de sementes fornecem informações necessárias para a 

adequada germinação, conservação e manejo das espécies florestais. Além disso, a análise biométrica de 

sementes pode fornecer resultados importantes quanto ao uso das espécies florestais, contribuindo para 

programas de reflorestamento. 

Como as variáveis biométricas podem ser afetadas pelas condições climáticas, estudos 

relacionados a biometria se tornam importantes.  Palermo e Souza (2019) ao realizarem estudos da 

variabilidade genética populacional por meio da análise morfométrica de sementes e frutos de Annona 

https://doi.org/10.46420/9786585756143cap10
https://orcid.org/0000-0002-3217-852X
https://orcid.org/0000-0001-9052-7380
https://orcid.org/0009-0003-5751-8505
https://orcid.org/0000-0001-9810-8316
https://orcid.org/0000-0001-8210-7212
https://orcid.org/0000-0002-3151-8916
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crassiflora Mart. em populações de quatro locais distintos no Brasil central, verificaram a influência das 

condições ambientais no tamanho das sementes.  

 Desta forma, a biometria de sementes pode ser uma variável importante para diferenciar a 

qualidade fisiológica de sementes de diferentes espécies nativas da Caatinga (Lucena et al., 2017). Diante 

disso, este trabalho teve como objetivo analisar a influência das condições climáticas dos diferentes anos 

de coleta das sementes de Pityrocarpa moniliformes sobre a sua caracterização biométrica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no laboratório de Biotecnologia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – Unidade Acadêmica de Serra Talhada. As sementes de angico de bezerro foram doadas 

pelo Núcleo de Ecologia e Monitoramento Ambiental (NEMA), Petrolina-PE, do Programa de 

Recuperação de Germoplasma do Projeto de Consolidação do São Francisco.  

Para realizar as avaliações foram utilizadas 100 sementes para cada ano de coleta (safras 2016, 

2017, 2018 em Petrolina-PE), sendo avaliados: comprimento, largura, espessura e peso. Para obter as 

medidas de comprimento, largura e espessura, foi utilizado um paquímetro digital, que expressava os 

valores em mm. Para o peso, foi utilizada uma balança de precisão com duas casas decimais, com os 

dados expressos em g.  

Para avaliar a biometria das sementes, foi empregada uma análise estatística descritiva, obtendo-

se os valores mínimos, médios, máximos, mediana, variância, desvio padrão e coeficiente de variação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 apresenta os valores das variáveis biométricas e do peso das sementes de P. moniliformis 

nas diferentes épocas de coleta. Verificou-se que para a variável comprimento das sementes (Figura 1A), 

o ano de 2018 resultou em sementes com uma média de 6,52 mm, superior à verificada nos anos de 2016 

(6,16 mm) e 2017 (6,04 mm). Além disso, para a variável comprimento, constatou-se um valor máximo 

de 7,41; 7,59 e 7,87 mm, nos anos de 2016, 2017 e 2018, respectivamente. Já o valor mínimo observado 

para essa variável foi de 4,97; 4,76 e 4,79 mm, com valores de mediana de 6,12; 5,95 e 6,91, desvio padrão 

de 0,46; 0,66 e 0,58, variância de 0,21; 0,44 e 0,33, e coeficiente de variação de 13,43; 9,11 e 11,28% para 

os anos de 2016, 2017 e 2018, respectivamente. 
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Figura 1. Análise descritiva das variáveis biométricas e do peso das sementes de Pityrocarpa moliniformis 
coletadas em diferentes (2016, 2017 e 2018) no município de Petrolina – PE. Comprimento (A); Largura 
(B); Espessura (C) e peso de 100 sementes (D). Fonte: os autores. 

 

Quanto à largura, verificou-se um comportamento similar ao do comprimento (Figura 1B), onde 

a maior largura média foi verificada para as sementes coletadas em 2018 (5,35 mm). Para essa variável 

verificou-se os valores máximos na ordem de 5,5; 5,95 e 6,51 mm, e os mínimos nas grandezas de 3,63; 

3,56 e 3,82 mm, para os anos de 2016, 2017 e 2018, respectivamente. Ainda, registrou-se os valores de 

mediana de 4,88; 4,73 e 5,43, de desvio padrão de 0,31; 0,41 e, 0,53, de variância de 0,13; 0,17 e 0,28, e 

do coeficiente de variação de 13,42; 11,37 e 10,13%, para os anos de 2016, 2017 e 2018, respectivamente. 

Diferentemente das variáveis anteriormente citadas, a espessura das sementes (Figura 1C) 

apresentou valores superiores quando as mesmas foram coletadas em 2017 (4,67 mm), enquanto os anos 

de 2016 e 2018 resultaram em sementes com valores inferiores, tais como 1,61 e 1,45 mm, 

respectivamente. Para essa variável os valores de máximo foram de 1,9; 2,15 e 1,85 mm, e os de mínimo 

de 0,96; 1,3 e 1,15 mm para os anos de 2016, 2017, 2018, respectivamente. Observou-se também os 

valores de mediana de 1,63; 1,76, 1,44, de desvio padrão de 0,16; 0,18 e 0,14, de variância de 0,03; 0,03 e 

0,02 e de coeficiente de variação de 9,78; 9,34 e 10,31% para os anos de coleta (de 2016, 2017, e 2018) 

respectivamente. A obtenção de valores maiores de máximos, mínimos, mediana e variância ao longo dos 

anos se deve a embriões da semente bem desenvolvidos durante a fase reprodutiva da planta (Muniz et 

al., 2022). Além disso, coeficiente de variação e desvio padrão baixos, é um indicativo de que a 

amostragem foi homogênea, o que pode estar relacionado as características genéticas da espécie (Dutra 

et al., 2017). 
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Assim como para a espessura da semente, a variável peso de 100 sementes (Figura 1D) foi 

superior para as sementes coletadas em 2017, com o valor médio de 4,03 g, enquanto as sementes 

coletadas em 2016 e 2018 apresentaram valores médios de 3,8 e 3,46 g, respectivamente. 

A Figura 2 mostra as condições climáticas de precipitação, temperatura e umidade relativa, da 

cidade de Petrolina - PE, região de coleta das sementes de P. moliniformis. Verifica-se que o ano de 2016 

apresentou uma maior precipitação (354,4 mm), seguido pelo ano de 2018 (323,6 mm); entretanto a 

precipitação (147,4 mm) verificada em 2017 foi um pouco mais de 50% dos valores verificados nos anos 

já supracitados. 

 

Figura 2. Variáveis meteorológicas durante os anos de coleta, 2016, 2017 e 2018, de sementes de 
Pityrocarpa moniliformis em Petrolina - PE. Fonte: os autores. 
  

Mais do que o quantitativo de precipitação verificado durante o ano, é necessário observar a 

distribuição das chuvas, principalmente na época de frutificação por ser um momento em que os 



Inovações em pesquisas agrárias e ambientais - Volume I 

|113 

fotoassimilados estão sendo mobilizados para o enchimento das sementes. Na Caatinga arbustiva densa 

(PE), a frutificação da espécie P. moniliformis ocorre nos meses de setembro, outubro e novembro 

(Tenreiro, 2013). Observa-se que em 2016, não choveu nos meses de setembro e outubro, e o quantitativo 

de chuvas em novembro foi inferior ao verificado em 2017 (Figura 2), apesar de 2016 ter sido o ano com 

maior precipitação. Em 2018, segunda maior precipitação, só choveu em outubro, sendo que o 

quantitativo foi menos da metade do que choveu no mês de novembro em 2017. Foi justamente em 

2017, ano de menor precipitação, em que choveu em setembro e novembro, com um quantitativo nestes 

dois meses superior ao período de setembro a novembro verificado nos anos de 2016 e 2018 (Figura 2). 

Além disso, para a variável temperatura observou-se que o ano de 2016 apresentou um valor 

médio de 27,95 °C, constatando-se praticamente o mesmo para os anos de 2017 (27,73 ºC) e 2018 (27,56 

ºC). Já para a variável umidade relativa do ar, o ano de 2016 apresentou um maior valor médio (62,01%), 

verificando-se uma umidade relativa um pouco inferior para os anos de 2017 (58,11%) e 2018 (58,17%).  

Para o comprimento e largura das sementes de P. moniliformis (Figura 1A) o ano de 2018 

proporcionou maiores valores, contudo, nesse ano foi observado precipitação inferior ao ano de 2016 

(Figura 2), entretanto em 2018 houve chuva no mês de outubro em relação aos demais anos. Sementes 

que apresentam maior comprimento podem ser consideradas como de melhor qualidade fisiológica, pois 

estas tendem a exibir maior germinação e plântulas mais vigorosas quando comparadas as sementes de 

comprimento menor (Silva et al., 2017; Santos et al., 2019). Além disso, vários fatores também podem 

influenciar nas variáveis biométricas da semente, podendo ser a posição da semente na inflorescência, o 

estádio de diferenciação do embrião e a substância de reserva, que por sua vez podem influenciar na 

capacidade de germinação e no vigor das plântulas (Larsher, 2000). Ainda, Segundo Oliveira et al. (2000) 

e Leão et al. (2018) salientaram que a variação de uniformidade das sementes não se dá somente pelas 

condições climáticas, pode ser decorrente também das características genéticas da espécie vegetal. 

Quanto à espessura, as sementes coletadas no ano de 2017 apresentaram maiores valores, no 

entanto, foi o ano que apresentou menor precipitação (Figura 2). Entretanto, em 2017 se verificou o 

maior quantitativo de chuva nos meses de setembro e novembro em relação aos demais anos, sendo que 

o período de frutificação da espécie P. moniliformis ocorre nos meses de setembro, outubro e novembro 

(Tenreiro, 2013). Logo, a caracterização das sementes é de suma importância, uma vez que alterações nas 

suas características biométricas podem influenciar a capacidade de germinação e estar relacionada a 

problemas reprodutivos da espécie (Pereira et al., 2018).  

Além disso, vários fatores também podem influenciar nas variáveis biométricas da semente, 

podendo ser a posição da semente na inflorescência/infrutescência, o estádio de diferenciação do 

embrião e a reserva alimentar, que por sua vez podem influenciar na capacidade de germinação e no vigor 

das plântulas (Larsher, 2000). 

O maior peso da semente indica que a planta mãe manteve boa nutrição e sanidade durante seu 

desenvolvimento e tem potencial para produzir sementes mais vigorosas devido aos embriões serem bem 
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formados e existir substâncias de reserva em quantidade suficiente (Carvalho & Nakagawa, 2012). Do 

ponto de vista da variação do peso da semente, o ano de 2017 foi o que proporcionou sementes mais 

pesadas, indicando que as condições climáticas naquele ano foram mais favoráveis, mesmo sendo o ano 

com menor precipitação em relação aos demais (Figura 2). Entretanto, houve registro de precipitação 

nos meses de setembro e novembro, os quais correspondem aos meses de frutificação da espécie. A 

maior disponibilidade hídrica proporciona um aumento da taxa fotossintética das plantas, de modo que 

no processo de transferir substâncias fotossintéticas para as sementes, houve um maior acúmulo de massa 

seca, culminando em maior peso.  

De acordo com Menezes et al. (2018) o tamanho e o peso das sementes para algumas espécies 

podem ser considerados um indicativo de sua qualidade fisiológica, sendo que em um mesmo lote, 

sementes mais leves, normalmente, apresentam menor desempenho do que as mais pesadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As condições climáticas dos diferentes anos de coleta das sementes de Pityrocarpa moliniformis 

influenciam as características biométricas. 
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